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Discurso de encerramento da 7a Conferência Geral

Seán D. Sammon, FMS

30 de setembro de 2005

Irmãos, 

Nossos dias em Negombo se dirigem rapidamente ao final. Mais algumas horas de trabalho,  e a 7a Conferência Geral pertencerá ao passado. Que tempo rico e oportuno vivemos juntos! Um tempo de graça, com toda certeza. Um tempo que utilizamos para falar de nossas esperanças e de nossos sonhos para o Instituto e sua missão, assim como de nossos temores quanto ao seu futuro.

 Antes de ontem, à noite, eu me lembrei da celebração da oração do início da Conferência. Foi-nos pedido para escrever, sobre um pedaço de papel, a graça que cada um pedia a Deus para as quatro semanas que se seguiriam. Fui tomado de temor logo que comecei a perceber todas essas graças que Deus nos concedeu durante nossa estada juntos. Eu digo que estava cheio de temor porque uma vez mais me dei conta de que Deus leva a sério nossos pedidos.

Ao organizar esta Conferência, o Conselho Geral tinha vários objetivos em mente: primeiro, queríamos prestar contas, da melhor maneira possível, do nosso trabalho em nome do Instituto e da sua missão durante os últimos quatro anos; os membros do XX Capítulo Geral nos deixaram uma agenda abundante de atividades; ao ouvir nosso relatório, posso imaginar que vocês se deram conta rapidamente de que, apesar de havermos estudado vários mandatos do Capítulo, ainda nos resta muita coisa a fazer.

Nós queríamos, em seguida, dedicar um tempo para escutar vocês e conhecer suas preocupações, passada a metade do mandato da nossa Administração Geral. Com efeito, nós trabalhamos para vocês, para nossos irmãos e nossos parceiros leigos no Instituto. Estávamos determinados a escutá-los sobre as questões da promoção vocacional e da formação, do laicato, da missão, da solidariedade, da reestruturação etc.

Cometemos erros durante esses quatro anos? Fomos nós, algumas vezes, muito temerosos em nossas iniciativas? Fracassamos ao exigir muito pouco de nós mesmos e do Instituto em geral quando falamos do preço a pagar, para que o sonho de Marcelino pudesse manter seu dinamismo nesse século?

A resposta a cada uma dessas questões é sim. Houve erros; faltou-nos audácia em alguns momentos e não calculamos, com cuidado, como poderíamos ter feito, o custo real da renovação nos planos pessoal e institucional. Devo assumir a responsabilidade de cada um desses erros e me comprometer para que, juntos, nos esforcemos a fim de não repeti-los durante o tempo que nos resta.

Finalmente, preparando esta Conferência, queríamos lançar-nos um desafio, assim como a cada um de vocês. Devo dizer que não se trata do prazer de lançar um desafio, mas sim do fato de estarmos convencidos de que nosso Instituto e sua missão têm um futuro. Acreditamos também que, com a graça de Deus, cabe a cada de nós, assim como a nossos irmãos e nossos parceiros leigos, assegurar esse futuro. 

Um desafio

Nesta manhã, meus irmãos, eu lhes apresento, pois, o desafio: é tempo, uma vez mais, de reivindicar o espírito de l’Hermitage. E para isso, não se trata de reconstruirmos fisicamente esse edifício, mas encarnar tudo o que envolveu sua construção. Conhecemos bem a história. Em 1824, Marcelino começou a construir um edifício bastante grande para alojar seus irmãos cada vez mais numerosos. Lembremo-nos de que estamos apenas há sete anos depois da nossa fundação, e há um ou dois anos da primeira crise de vocações no Instituto. E Marcelino Champagnat já tinha longa experiência. 

O Fundador e seus jovens irmãos trabalharam regularmente durante os seis meses do verão e o início do outono de 1824. Eles transportaram as pedras para a construção, carregaram areia, misturaram a argamassa e ajudaram os pedreiros que tinham sido contratados para o trabalho especializado. Alojados em uma velha casa alugada à margem esquerda do Gier, o grupo se reunia para a missa matinal em uma pequena capela junto a um carvalho. O lugar passou a se chamar a Capela do bosque. Uma cômoda servia de altar, e um sino suspenso sob o galho de um carvalho chamava a comunidade à oração.

Eram dias de grande sacrifício e duro trabalho, mas também eram dias edificantes em que todos estavam envolvidos: os jovens encorajavam-se uns aos outros e estavam orgulhosos dos seus feitos. Hoje, na medida em que planejamos o futuro de nosso Instituto e da sua missão, devemos apropriar-nos da confiança e do entusiasmo deles, da determinação em serem intrépidos e audaciosos. 

Temas delicados

Irmãos, vocês expressaram para a Administração Geral várias das suas inquietações que requerem nossa maior atenção: primeiramente, alguns dentre vocês acharam inadequada nossa proposta para implantar as redes de espiritualidade em cada região do Instituto; outros desejam uma melhor orientação para desenvolver o movimento com os leigos maristas; outros ainda querem mais clareza sobre a organização e os investimentos de nossos fundos de solidariedade “ad intra” e “ad extra”, ou pedem que seja reservado um período mais adequado para a segunda rodada de visitas, a fim de se definir uma orientação que seja ao mesmo tempo clara e útil.  

Daremos grande atenção a essas e outras inquietações manifestadas durante esses dias. Desejamos-lhes assegurar nesta manhã que cada uma delas será estudada e que um plano de ação será desenvolvido a fim de lhes dar uma resposta.

Reorganização

Ainda resta, igualmente, muita coisa para implantar de forma integral os cinco apelos do XX Capítulo Geral e para examinar suas recomendações. A fim de que isso seja possível, recentemente eu tomei algumas medidas para reorganizar algumas das formas de o Conselho Geral trabalhar. É possível já observar que agrupei as Comissões atualmente existentes e lhes pedi para trabalharem, mais conjuntamente, centradas no futuro. 

   Conseqüentemente, as Comissões da promoção vocacional, da vida religiosa e da formação trabalharão juntos. A mesma coisa será para as Comissões de missão e laicato. Finalmente, a Comissão sobre o Uso evangélico dos Bens unirá seus esforços com aquela das finanças e com o Departamento internacional de solidariedade.

Ao mesmo tempo, certos aspectos do mandato do Capítulo, os quais ainda não nos foi possível abordar, serão retomados, a fim de nos assegurarmos de que  a eles daremos a atenção que merecem antes do próximo Capítulo Geral de 2009. Proximamente, será publicada uma carta a fim de explicar mais detalhadamente essas mudanças e suas implicações. Menciono-as agora a fim de lhes garantir que o Conselho tomará coletivamente as medidas necessárias, para assegurar que o mandato que lhe foi confiado será cumprido integralmente.

Questões particulares

Existem também iniciativas particulares nas quais devemos nos engajar para decidir se desejamos construir um Hermitage novo em espírito e em realidade. 

1. Precisamos primeiramente escutar o primeiro apelo do Capítulo e fazer de Jesus o centro e a paixão de nossas vidas e da vida de nossas comunidades. Irmãos, esse apelo vai direto ao coração da nossa questão. Se nossas obras e nossa vida comum não têm Jesus Cristo por fundamento, então não se trata de obras e de vida comunitária segundo os escritos e as palavras de Marcelino Champagnat. Sem isso, não conseguiremos encontrar a coragem de fazer o que deve ser feito para realizar o novo Pentecostes ao qual todos aspiramos. Mais precisamente, se queremos reivindicar o espírito de l’Hermitage, devemos começar por onde Marcelino começou: uma relação com Jesus Cristo, a qual era marcada pela paixão e pela fé.  

Uma vida de oração pessoal, uma vida de oração comunitária animada e tudo o que as alimenta constituem os elementos essenciais de nossas vidas de irmãos. Devemos fazer tudo o que é possível para assegurar todas duas.   

2. A reestruturação deve se estender a todo o Instituto porque esse processo transforma a maneira como nos vemos e como nos definimos. A reestruturação é primeiramente um mandato capitular (1993). Levado a intervir, para ajudar as Unidades Administrativas em dificuldade, o Conselho Geral precedente havia aplicado dois critérios: a vitalidade e a viabilidade. Chegou à conclusão de que tínhamos necessidade de reestruturar o Instituto em grande escala, e não somente de nos ocuparmos de algumas Províncias e Distritos que se encontravam em uma situação crítica evidente. 

Durante nossos dias passados juntos, vimos os desafios que as Províncias reestruturadas continuam enfrentando. Aprendemos também uma lição importante: aqueles que nos falaram da reestruturação disseram que havia ainda muito trabalho a realizar, mas que esse processo oferecia também numerosas possibilidades de vida nova para aqueles que o assumissem.

Chama-nos à atenção o fato de que as regiões reestruturadas começam a utilizar um vocabulário novo; elas falam uma nova linguagem para descrever sua experiência. Sem esse interesse universal pela reestruturação, logo teremos duas linguagens em uso no Instituto: uma que descreve o futuro e uma outra que trata do passado.  

3. Devemos abordar os desafios da solidariedade e do serviço aos pobres mais diretamente. Felizmente, amadurecemos bastante durante esses últimos anos, para sermos capazes de empreender corajosamente uma avaliação das nossas obras à luz do que dizemos de nós mesmos, no que se refere à solidariedade e ao serviço aos pobres. 

Se formos autênticos em nossa opção pelos pobres, devemos encontrar duas dimensões: de uma parte, a solidariedade; e da outra, a análise e a ação. A solidariedade implica em que nós escolhamos entrar deliberadamente até um certo ponto no mundo daqueles que vivem à margem de nossa sociedade e partilhar sua experiência de serem maltratados, negligenciados ou abandonados. Encontramos no coração dessa experiência a virtude da compaixão, a qual significa literalmente “sofrer com os outros”. Isso implica ao mesmo tempo na decisão de viver mais frugalmente e naquela de agir para simplificar nossa vida. A solidariedade permanece, no entanto, um dom que os pobres e marginalizados podem ou não nos oferecer. Não podemos presumi-la ou exigi-la da parte deles. De fato, ela não é concedida senão àqueles que se apresentam sem ar de superioridade e sem paternalismo. 

Dentro do que foi dito, a segunda dimensão de nossa opção pelos pobres refere-se à nossa análise e à nossa ação. Essa dimensão começa por um discernimento cuidadoso e um estudo da situação, a fim de compreender por que esse grupo de pessoas vive à margem da sociedade.

Devemos em seguida nos assegurar de que não colaboramos inconscientemente para sua marginalização. Para isso, devemos examinar nosso consciente e criticar a maneira como vivemos e trabalhamos. Devemos nos perguntar: “O que é que eu faço, em palavras e ações, que ajuda a manter os pobres em seu lugar de pobres?”

Depois, podemos agir para enfrentar a marginalização. Entretanto, não é suficiente protestar em nome dos marginalizados; devemos oferecer-lhes a capacidade para que eles mesmos possam se expressar. Os homens e mulheres marginalizados que começam a falar por eles mesmos tornam-se profundamente engajados, passando à ação. Finalmente, devemos convencer os marginalizados de que existem soluções de mudanças para sua situação presente, e devemos promover ativamente essas soluções.

Irmãos, percorremos um longo caminho em nosso trabalho de promoção da justiça pelos pobres, mas nos resta ainda uma longa estrada a percorrer. Minha esperança é, no entanto, que as discussões sobre essa questão e as ações que empreenderemos, como indivíduos, comunidade, Províncias, Distritos e finalmente como Instituto, sejam o fruto de uma partilha marcada pela qualidade da escuta, pelo respeito à opinião dos outros e uma leitura audaciosa da Boa Nova de Jesus Cristo. 

4. A promoção das vocações e uma avaliação dos nossos programas de formação. Acabamos de encerrar um ano consagrado à promoção vocacional. Nas Províncias e Distritos que abraçaram o espírito e o trabalho deste ano, os frutos dos seus esforços já começam a surgir. Os irmãos e seus parceiros leigos pedem para realizar outras etapas a fim de consolidar uma cultura da promoção vocacional que foi implantada e cria raízes. 

 Entretanto, outras Unidades Administrativas foram menos entusiastas para responder a esse ano vocacional, ou deixaram a sua dinamização entregue somente aos promotores vocacionais. Essa indiferença deve acabar; a promoção das vocações é a responsabilidade de cada um de nós. Nos próximos meses, enquanto Administração Geral, adotaremos as medidas necessárias para assegurar que o que deve ser feito seja feito, a fim de se promover as vocações em todas as regiões do Instituto.

Do mesmo modo, temos necessidade de avaliar os numerosos aspectos do novo programa de formação que existe já há quarenta nos. Por exemplo, durante nossa Conferência, vários daqueles que falaram do acompanhamento destacaram que esse processo não apresenta dificuldade. Entretanto, disseram igualmente que é o tipo de acompanhamento que por vezes causa problema. Devemos, pois, nos assegurar de que nossos programas de formação preparam adequadamente nossos jovens irmãos para a vida religiosa do século XXI e para todos os seus desafios.

5. Parceria marista. Devemos dar uma maior atenção ao movimento dos leigos maristas que têm sido uma graça para nosso Instituto e sua missão durante esses últimos anos. O Vaticano II foi um momento crucial para o laicato na Igreja assim como para nós, os irmãos. A proclamação do Concílio, segundo o qual nós, irmãos e leigos, somos todos chamados à santidade, foi uma chamada sem ambigüidade, ao afirmar que todos os cristãos são batizados para a missão: aquela de proclamar o reino de Deus e a sua iminência.

 O fundamento da parceria entre os leigos maristas, homens e mulheres, e os irmãos de Marcelino repousa, então, sobre uma missão comum e um apelo profético que decorre de nosso batismo. Ser parceiro, é muito mais do que participar de uma obra comum; é partilhar nossa fé, amar Jesus Cristo, viver a experiência comum de ter tido nosso coração cativado e nossa mente tomada por Marcelino Champagnat. Enquanto Administração Geral, devemos continuar a trabalhar juntos com as Províncias e os Distritos para fazer tudo o que é possível a fim de apoiar o crescimento dos leigos maristas e a parceria. 

Conclusão

Antes de terminar, desejo agradecer a cada um de vocês pelo duro trabalho realizado durante esta Conferência, pelo cuidado dispensado aos nossos irmãos e parceiros leigos, pela generosidade, com que vocês aceitam, de servir como responsáveis durante esse tempo de mudança, ao mesmo tempo importante e entusiasmante. Cada vez que me encontro entre vocês como grupo, recordo-me uma vez mais do quanto somos agraciados como Instituto.

Obrigado também pelo privilégio que me foi concedido de servi-los como Superior Geral. Como já lembrei durante esses dias aqui, me pareceu muito evidente – e provavelmente também a todos vocês – que os delegados do Capítulo não tenham escolhido a pessoa mais brilhante e a mais capaz para esse trabalho; também não escolheram aquela de maior espiritualidade entre nós, ou a que tenha, certamente, os melhores dons lingüísticos. A pessoa que eles escolheram para esse serviço não é senão um homem simples e pecador que ama este Instituto, seus membros e sua missão, e que fará tudo o que ele puder para fazer avançar o sonho e o carisma de Marcelino Champagnat.

Obrigado também pelos dons de Luis, Emili, Antonio, Théoneste, Pedro, Peter e Maurice à Administração Geral. Nem sempre estamos de acordo no grupo, mas temos um grande respeito uns pelos outros e uma verdadeira afeição que mantém nossa vida de oração e de comunidade. O Capítulo escolheu bem ao pedir a Luis para servir como Vigário Geral e  a Emili, Antonio, théoneste, Pedro, Peter e Maurice para aceitarem a responsabilidade de Conselheiros..

Uma última palavra de agradecimento a todos os membros da Administração Geral, cuja relação seria muito longa para enumerar aqui. Trabalhando em equipe, tentamos fazer avançar o carisma e a missão do Fundador em nome de todos. Sou extremamente reconhecido pelo trabalho de cada um.

Unamo-nos, pois, para reivindicar o espírito de l’Hermitage e, ao fazê-lo, convidemos outras pessoas a se juntarem a nós como irmãos e parceiros leigos em nosso Instituto. Que essas palavras que nosso Fundador pronunciou a seus coirmãos, Padres da Sociedade de Maria, possam também nos consolar quando as aplicamos à nossa realidade de hoje: Irmãos, “para nós que estamos no início [de nosso trabalho de renovação], somos como essas pedras brutas que lançamos nas fundações; não utilizamos pedras polidas para isso... O que é maravilhoso é que o bom Deus quis se servir para esta obra de semelhantes instrumentos.” 

Obrigado!

